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Bolsa 

 

O Ibovespa fechou o dia com queda de 0,50%, a 99.772 pontos e 
giro financeiro reduzido de R$ 17,6 bilhões (R$ 14,9 bilhões), com 
investidores cautelosos em relação ao cenário global. No exterior, 
as bolsas tiveram dia de queda com as mesmas incertezas sobre a 
economia global e a expectativa em relação aos juros americanos 
nesta quarta-feira. Pesou também a pior qualidade dos resultados 
corporativos divulgados nos EUA, e também de indicadores 
econômicos. Do nosso lado, começaram a sair os resultados do 1º 
semestre, que podem segurar o apetite de investidores, pela 
qualidade dos números. As bolsas internacionais mostram 
fechamento misto na Ásia, sem grandes oscilações, aguardando a 
divulgação dos juros americanos e o discurso do presidente do 
Federal Reserve< Jerome Powell. Na Europa, o movimento das 
bolsas é positivo neste começo de quarta-feira.  A agenda desta 
quarta-feira, 27, tem com destaque a decisão de política 
monetária do Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc) do 
Federal Reserve, seguida de coletiva do presidente do Fed, 
Jerome Powell. Saem também nos EUA, dados do comércio do 
mês de junho.  Do lado doméstico, temos alguns indicadores, mas 
o foco s concentra nos resultados do 2T22 que começaram a sair. 
Agora cedo sai: Klabin e no final do dia teremos: Assaí, EDP 
Brasil, GPA e Suzano.  Nas commodities, o dia é de alta nos 
preços do petróleo, com o tipo WTI cotado US$ 95,24 o barril na 
Nymex (+0,27%) no contrato para setembro/22 e o Brent está 
cotado a US$ 104,46 (+0,06%) na ICE também para setembro.   
 

Câmbio 

O dólar encerrou o dia cotado a R$ 5,3497 com recuo de 0,17% 
perdendo 1,08% na semana, após a esticada da semana passada. 
 
 
Juros  

O momento de cautela no exterior e a expectativa de dados da 
agenda neste final de mês, mexeram com os juros ontem, com o 
contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para jan/23 subindo de 
13,841% para 13,885%. O DI para jan/27 ficou em 13,115%, de 
13,14% o ajuste da segunda-feira.   
 
 

 

MERCADOS 

Altas e Baixas do Ibovespa 

Ibovespa x Dow Jones (em dólar) 
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Telefônica Brasil (VIVT3) – Lucro líquido do 2T22 fica em R$ 746 milhões (-
44.6% em relação aos 2T21 

Telefônica Brasil (VIVT3) – Lucro líquido do 2T22 fica em R$ 746 milhões (-44.6% em relação 
aos 2T21 

Destaques do 2T22/2T21:  

Receita líquida - Crescimento de 1,11% passando de R$ 10,65 bilhões para R$ 11,83 bilhões.  

Custos - Os custos totais aumentaram 23.8% no período, de R$ 5,86 bilhões para R$ 7,25 
bilhões, com maior peso (+27,3%) nos custos de operação.  

EITIDA – Recuo de 4,4%, de R$ 4,79 bilhões para R$ 4,77 bilhões e o EBIT cedeu 16,6% de 
R$ 1,78 bilhão para R$ 1,48 bilhão.  

Lucro líquido – Queda de 44,6%, de R$ 1,35 bilhão para R$ 746 milhões, redução atribuída ao 
aumento da despesa financeira liquida de R$ 157 milhões no 2T21 para R$ 601 milhões no 
2T22.  Este aumento se deve aos financiamentos para a aquisição da parte d Oi.  

Os Investimentos realizados no 2T22 alcançaram R$ 2,58 bilhões (+14,4% a/a), o que 
representa 21,8% da Receita Operacional Líquida do trimestre. 

No acumulado do semestre, a receita liquida somou R$ 23,2 bilhões (+7,8%) e os custos 
cresceram 15% somando R$ 14,1 bilhões.  EBITDA ficou em R$ 9,1 bilhões com queda de 
1,7% em relação ao 1S21   e o lucro líquido caiu de R$ 2,28 bilhões para R$ 1,50 bilhão (-
34,6%).  

O fraco desempenho na última linha se deve ao custo financeiro que saltou de R$ 472 
milhões para R$ 1,13 bilhão (+138,4%).  

Endividamento – A companhia passou de uma condição de caixa líquido de R$ 2,85 bilhões 
em março/22 para uma dívida de R$ 723 milhões em junho. Considerando as operações de 
Arrendamento (que contempla também arrendamentos financeiros que eram considerados 
dívida financeira antes da norma IFRS16, a dívida vai de R$ 9,1 bilhões para R$ 13,2 bilhões.  

Remuneração aos acionistas - O Conselho de Administração deliberou o crédito de juros 
sobre capital próprio no valor bruto de R$ 630 milhões no 2T22, relativo ao exercício social 
de 2022. Tais proventos serão imputados ao dividendo mínimo obrigatório do exercício social 
de 2022. 

Nos últimos 12 meses, o valor bruto por ação declarado foi de R$ 3,58, o que representa um 
dividend payout1 de 122% e um dividend yield1 foi de 8,4% no ano, considerando o 
Programa de Recompra de Ações. Considerando a valorização das ações e o reinvestimento 
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dos proventos declarados nos últimos 12 meses, o Retorno Total ao Acionista (TSR) foi de 
21% no período.  

Além disso, para complementar a remuneração aos acionistas a companhia recomprou R$ 
198 milhões em ações no 2T22, por meio do Programa de Recompra de Ações, o qual está 
em vigor até dia 22 de fevereiro de 2023. 

Ontem a ação VIVT3 encerrou cotada a R$ 48,39 com queda de 8,2% no ano. 

Neoenergia (NEOE3) – Lucro líquido de R$ 1,07 bilhão no 2T22 

A Neoenergia registrou no 2T22 um lucro líquido de R$ 1,07 bilhão, com crescimento de 7% 
em relação ao lucro de R$ 1,0 bilhão do 2T21, reflexo do crescimento do resultado 
operacional que compensou a alta de 11% das despesas operacionais e a forte piora do 
resultado financeiro entre os trimestres comparáveis.  

Os números confirmam a disciplina de custos do grupo e o incremento de 34% da margem 
bruta para R$ 4,3 bilhões. No 2T22 o volume de energia injetada registrou crescimento de 
0,8% para 18.822 GWh.  

No acumulado do 1º semestre de 2022 o lucro líquido alcançou R$ 2,3 bilhões com alta de 
14% frente igual semestre do ano anterior. 

Ao preço de R$ 14,88/ação, equivalente a um valor de mercado de R$ 18,1 bilhões, a ação 
NEOE3 registra queda de 3,5% este ano. O Preço Justo de R$ 24,00/ação, traz um potencial 
de alta de 61,3%. 

Destaques 

As despesas operacionais somaram R$ 965 milhões no 2T22 (+11% versus o 2T21) refletindo 
a inflação no período (12%), o aumento do número de clientes (+2%), o maior número de 
funcionários e a entrada em operação dos novos negócios.  

As Perdas Totais nos últimos 12 meses seguem em trajetória de queda recuando em quatro 
das cinco distribuidoras da companhia quando comparado ao 1T22. Neoenergia Elektro e 
Neoenergia Cosern seguem enquadradas no limite regulatório; e a Neoenergia Brasília com 
redução pelo sexto trimestre consecutivo. 

A geração de caixa medida pelo EBITDA alcançou R$ 3,2 bilhões no 2T22 (+40% versus o 
2T21) em função da retomada da economia, dos reajustes e revisões tarifárias, da 
manutenção da eficiência da empresa e a entrada em operação do Complexo Eólico de 
Chafariz.  

O Resultado Financeiro consolidado no 2T22 apontou uma despesa líquida de R$ 1,16 bilhão 
acima dos R$ 426 milhões em igual trimestre do ano anterior explicado, principalmente, pela 
maior despesa com encargos de dívida em razão da maior taxa de juros, aliado ao maior saldo 
médio da dívida devido às captações direcionadas para capex de novos projetos de 
transmissão, eólico e solar, além das Distribuidoras.  
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Os investimentos foram de R$ 2,12 bilhões no 2T22 (+25% s/ 2T21) pelo avanço dos 
projetos Eólico e Solar além da expansão de redes nas Distribuidoras. No semestre o capex 
alcançou R$ 4,57 bilhões (+30%). 

Ao final de junho de 2022 a dívida líquida consolidada da Neoenergia era de R$ 34,5 bilhões, 
apresentando um aumento de 12% em relação a dezembro de 2021. A alavancagem medida 
pelo indicador Dívida Líquida/EBITDA caiu de 3,12x em dez/21 para 2,96x no 2T22. 

Carrefour Brasil (CRFB3) – Crescimento de 35,6% nas vendas brutas do 2T22, 
somando R$ 26,5 bilhões sobre o 2T21 

Destaques do 2T22/2T21: 

Receita líquida - Crescimento de 35,0% na receita liquida, somando R$ 25,3 bilhões contra R$ 
18,7 bilhões no 2T21; 

EBITDA – Aumento de 24,5%, de R$ 1,37 bilhão para R$ 1,71 bilhão. 

Lucro líquido – Crescimento de 10,6% de R$ 624 milhões para R$ 690 milhões.  

Acumulado do 1S22/1S21:  

Receita líquida – Crescimento de 25,7% de R$ 36,0 bilhões para R$ 4,63 bilhões; 

EBITDA ajustado – Aumento de 19,5% de R$ 2,47 bilhões para R$ 2,96 bilhões. 

Lucro líquido – Queda de 30,4%, de R$ 1,58 bilhão para R$ 1,10 bilhão.  

A queda no lucro líquido reflete o aumento da despesa financeira liquida de R$ 307 milhões 
para R$ 730 milhões e aumento em outras despesas operacionais passando de R$ 485 
milhões positivos no 1S21 para um saldo negativo de 67 milhões no 1S22.  

Ontem a ação CRFB3 encerrou cotada a R$ 16,76 com alta de 10,8% no ano. 

Klabin (KLBN11) - Lucro líquido soma R$ 972 milhões no 2T22 (+35%) sobre o 
2T21. No 1S22, o lucro foi de R$ 1,84 bilhão (+62%) 

A companhia veio com bom resultado no 2T22 e no acumulado do ano. 

 Destaques do 2T22/2T21: 

Volume de vendas – Crescimento de 7% de 946 mil toneladas para 1.009 mil toneladas.  

Receita líquida – Evolução de 24% de R$ 4,08 bilhões para R$ 5,04 bilhões; 

EBITDA ajustado – Aumento de 11% de R$ 1,80 bilhão para R$ 1,99 bilhão. 

Lucro líquido – Crescimento e 35% de R$ 719 milhões para R$ 972 milhões. 
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Endividamento – Aumento de 9% de R$ 18,8 bilhões para R$ 20,5 bilhões, equivalentes a 
2,7x o EBITDA de 12 meses.  

Acumulado no 1S22/1S21:  

Volume de vendas – Crescimento de 3% de 1.855 mil toneladas para 1.909 mil toneladas.  

Receita líquida – Evolução de 25% de R$ 7,54 bilhões para R$ 9,46 bilhões; 

EBITDA ajustado – Aumento de 21% de R$ 3,07 bilhões para R$ 3,72 bilhões. 

Lucro líquido – Crescimento e 62% de R$ 1,123 bilhão para R$ 1,85 bilhão. 

Ontem a ação KLBN11 encerrou cotada a R$ 10,45% com queda de 26,0% no ano.  

Enauta Participações S.A. (ENAT3) – Atualização das Reservas do Campo de 
Atlanta 

A Enauta informou nesta terça-feira (26/07) a atualização das reservas do Campo de Atlanta, 
elaborada pela consultoria independente, Gaffney, Cline & Associates (GaffneyCline).  

• O relatório, com data base em 30 de junho de 2022, apresenta um aumento de 
aproximadamente 50% das reservas 2P (provadas e prováveis), passando de 105,7 
milhões de barris em 31.12.2021 para 155,7 milhões de barris em 30.06.2022.  

• Com esta nova declaração do Campo de Atlanta, a Enauta passa a deter reservas 2P 
de 166,2 milhões de barris de óleo equivalente (boe), com um aumento de 48,5 
milhões de boe nas reservas em relação a 31.12.2021. 

Vemos com significativa a atualização das reservas de Atlanta que teve o seu contrato de 
concessão estendido em maio/22 pela ANP por mais 11 anos até 2044. Nesse contexto, os 
recursos antes considerados contingentes foram reclassificados para reserva 2P. No 1º 
semestre de 2022 a produção do Campo de Atlanta foi de 1,8 milhão de barris. 

Cotada a R$ 17,50 (valor de mercado de R$ 4,7 bilhões) a ENAT3 registra alta de 42,2% este 
ano. O Preço Justo de R$ 23,00/ação traz um potencial de alta de 31,4% para a ação. 
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas e 
projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As informações 
utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não foram 
independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada ou 
redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem 
a expressa autorização da Planner Corretora.As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em julgamento do(s) 
analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso prévio em decorrência de 
alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos termos do art. 21 da Resolução CVM 
20/21..  

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e seus 
valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


